
Nível de descrição F

Código de referência PT/AUC/NOT/CNVER

Tipo de título Atribuído
Título Cartório Notarial de Verride
Datas de produção 1817-00-00 - 1880-00-00

Dimensão e suporte 12 u. i.; papel

Entidade detentora Arquivo da Universidade de Coimbra

Produtor Cartório Notarial de Verride
História 
administrativa/biográfica/familiar

Verride recebeu carta de povoação, concedida pelo alcaide de Santarém, Soeiro Mendes, em novembro 
de 1186. 
Em 1514, D. Manuel I, na concessão de foral ao mosteiro de Santa Cruz já é feita referência aos coutos 
de Verride, Arazede, Zambujal, Cadima, Quiaios, Alhadas e Maiorca. Mais tarde passa a pertencer à 
Universidade, a quem competia nomear o juiz ordinário e corpo de câmara, conforme um contrato de 19 
de setembro de 1514, sendo a jurisdição cível exercida por esta e a de crime por Montemor-o-Velho. Em 
meados do séc. XVII, o porto de Verride tinha uma importância considerável, fomentando o seu 
desenvolvimento ao nível da indústria naval, com estaleiros próprios que permitiam o contacto mais direto 
com o mar. O concelho de Verride, pelo decreto de 16 de maio de 1832, fica a pertencer à comarca da 
Figueira da Foz. Foi curato da apresentação do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra e cabeça de couto do 
mesmo Mosteiro. Pertencia, em 1840, ao concelho de Abrunheira, o qual, por decreto de 7 de outubro de 
1844, passou a denominar-se Verride. Tal concelho, porém, viria a ser extinto por decreto de 31 de 
dezembro de 1853, levando à integração desta freguesia no concelho de Montemor-o-Velho. 
Foi elevada a vila por um alvará régio da rainha D. Maria II, de 17 de dezembro de 1844.

Âmbito e conteúdo A documentação é formada por duas séries apenas, e inclui as escrituras e outros atos como compras e 
vendas, testamentos, emprazamentos, aforamentos, arrendamentos, obrigações, outorgas de compra, 
arrematações de rendas, escambos, trespassações, renunciações, procurações, fianças, cessões de 
dívidas, dinheiro a juros, registos relativos aos atos exarados em cada livro fora das notas, etc.

Sistema de organização Organização por séries tipológicas; ordenação cronológica.
Cota descritiva V-1 D

Idioma e escrita Português
Instrumentos de pesquisa Recenseamento e Inventário em Archeevo (aplicação informática para descrição arquivística). 
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